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Ficha 1 
 

 
Disciplina: Estágio de Ensino de Libras como L1 Código: LIB 
Natureza: 
(X) Obrigatória 
(  ) Optativa 

(X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-requisito: 
Ensino de L1-II Co-requisito: Modalidade: (X) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD* 

CH Total: 45h 
CH semanal: 03 

Padrão (PD): 00 Laboratório (LB): Campo (CP): 00 Estágio (ES): 45 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 00 

 
EMENTA (Unidade Didática) 

 
Iniciação à docência e intervenção no contexto escolar para o ensino de Libras como L1 para estudantes surdos no 
Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), no Ensino Médio e EJA. Recursos didático-metodológicos para o ensino de 
Libras como L1 no currículo escolar. 
 
 
Chefe de Departamento ou Unidade Equivalente: 

Assinatura:  
                      Prof.ª Dra. Sueli de Fátima Fernandes 
      Coordenadora do Curso de Licenciatura em Letras Libras 
 
*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
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